
200 Anos da Confederação do Equador

JÚLIO LIMA VERDE CAMPOS DE OLIVEIRA1

Como Presidente do Instituto do Ceará (Histórico, Geográfico 
e Antropológico) tive a honra de coordenar as comemorações do 
Bicentenário da Confederação do Equador no âmbito do Instituto do Ceará.

Junto à esta Revista foi publicado na ocasião da eclosão desse 
movimento no Ceará, um Tomo Especial (TE) alusivo à essa importante 
efeméride, fazendo parte das comemorações, levadas a cabo com o 
Instituto Arqueológico, Histórico, Geográfico Pernambucano (IAHGP), 
em parceria com o nosso Instituto, com o objetivo principal de estimular 
a reflexão crítica sobre esse marcante episódio da historiografia brasileira.

Dentro do acordo firmado com o IAHGP, ficou decidido que os dois 
Institutos realizariam Seminários comemorativos, em datas acordadas, 
nas suas respectivas cidades contando com a participação de palestrantes 
dos Institutos parceiros.

1  Presidente do Instituto do Ceará
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Assim sendo, foi realizado no Recife, nos dias 2 e 3 de julho, o 
Seminário Comemorativo dos 200 Anos da Confederação do Equador, 
com a participação deste Presidente e do sócio efetivo José Filomeno 
Moraes Filho, como palestrantes e o sócio efetivo Fernando Luiz Ximenes 
Rocha, como assistente. Na ocasião foi lançado o Tomo Especial, digi-
tal, alusivo aos 200 Anos da Confederação que contou com o apoio do 
Instituto de Estudos e Pesquisas Sobre o Desenvolvimento do Estado do 
Ceará (INESP).

Da mesma maneira, foi realizado em Fortaleza, nos dias 27 e 28 de 
agosto, o Seminário Comemorativo do Bicentenário da Confederação 
do Equador, que além de contar com as palestras realizadas por 
este Presidente e pelo sócio efetivo José Filomeno Moraes Filho, 
contou com as palestras da Professora Doutora Margarida de Oliveira 
Cantarelli, presidente do IAHGP, do Professor Doutor Paulo Cadena, 
do IAHGP e do Ministro André Heráclio do Rêgo, sócio do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e do IAHGP. Durante o 
Seminário foi lançado no formato impresso, um Tomo Especial (TE) 
alusivo aos 200 Anos da Confederação do Equador no Ceará, que 
contou com o apoio do Governo do Ceará e da Fundação Sintaf 
de Ensino, Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico, Científico e 
Cultural (Fundação Sintaf).

O evento foi bastante concorrido e contou com a presença de 
membros dos Institutos do Ceará, Pernambuco e Piauí, do Diretor Geral 
da Fundação Sintaf, Liduíno Lopes Brito, de  representantes do Museu 
do Ceará, do Arquivo Público do Ceará, de alunos do Colégio Militar de 
Fortaleza e convidados.

Na visita ao sítio histórico da Confederação, hoje, Praça dos Mártires, 
contou-se com o apoio do historiador Weber Porfírio, do Museu do Ceará.   

Foram lançadas duas medalhas comemorativas ao significativo evento. 
Uma pelos dois Institutos parceiros (Ceará e Pernambuco) denominada 
�Medalha Comemorativa dos 200 Anos da Confederação do Equador, 
cujas imagens vê-se a seguir.
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A outra medalha, denominada Medalha Mérito Padre Mororó, foi 
lançada pela Fundação Sintaf, cujas imagens vê-se a seguir.
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